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O uso de antibi6ticos na raçã6 como estimulantes do crescimento 
de suínos 6 urna prática comum nas fábricas de ração. Muitas vezes, 
os antibi6ticos utilizados cama aditivos são os mesmos usados na te 
rapia humana. A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda a cias 
sificação dos antibi6ticos em tr6s categorias, (a) para uso na tera 
pia humana, (b) para uso na terapia animal, e (c) para uso como adi 
tivos, com o objetivo de dim inuir os riscos dos possíveis prejuízos, 
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para a saúde pública. 
O antibiótico zinco bacitracina é classificado pela OMS 	 para 
uso como aditivo, e a colistina é um antibiótico que tem uso limita 
do na medicina humana. Esses dois antibióticos praticamente não são 
absorvidos no trato gastrointestinal e não induzem a ocorrência do 
fator de resistência transferível. Devido a estas características 
esses produtos são mais indicados para uso como aditivos do que pa-
ra uso na terapia humana. A colistina tem sido usada como aditivo 
no Japão e está sendo lançada no mercado brasileiro. 
O presente estudo foi realizado com os objetivos de (1) medir a 
eficácia dos antibióticos colistina e zinco bacitracina como estimu 
lantes do crescimento de suínos, (2) verificar se há emergência de 
resistência à colistina, (3) observar se o uso desses aditivos pro-
vocam alterações na temperatura rta1 e na população de Fischerichia 
coli. Serão realizados, paralelamente, testes de sensibilidade a ou 
tro antibiótico (tetraciclina), como medida de comparação da popula 
ção microbiana. 
MATERIAL E MËTODOS 
O presente estudo encontra-se em andamento no Centro Nacional 
de Pesquisa de Suínos e Aves (CNPSA). Apenas a fase de recria (12 - 
26 kg) dos leitões foi concluida, sendo que o período experimental' 
deverá se prolongar até que os animais atinjam o peso de abate. 
Foram utilizados 72 suínoS (36 fêmeas e 36 machos castrados)cru 
zados Landrace X (Landrace X Large White), desmamados com idade mó-
dia de 32 dias. Esses animais foram adquiridos de uma criação comer 
dai que dista 115 km do CNPSA. O transporte dos leitões foi reali-
zado em caminhão, no dia seguinte ao da desmama. 
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Os leitões permaneceram em período pré-experimental durante dez 
dias. 
O período experimental teve izilcio em 14 de julho de 1980. As 
instalações utilizadas constitui±am-se de baia,s com piso compacto 
de concreto, medindo 2 X 2 m2 . As baias foram lavadas em dias alter 
nados até ç dia 04 de agosto, quando passou-se a realizar limpeza 
diária sem água, com o intuito de diminuir a possibilidade de ocor-
rência de problemas nos cascos dos animais. 
Os tratamentos utilizados foram: (T 1 ) Ração Basal farelada,conA 
tituida de milho e farelo de soja com suplemento de minerais e vita 
minas, contendo 20% de proteína bruta, e sem antibióticos, (T 2 ) Ra-
ção Basal mais 20 ppm de co].istina, p (T 3 ) Ração Basal mais 20 ppm 
de colistina e 50 ppm de zinco bacitracina. Os antibióticos foram 
cedidos pela Asahi Chemical Co. As raçBes e água foram fornecidas à 
vontade. 
A temperatura retal de todos os animais foi medida com termôme-
tro clínico eletrônico da Siemens (mod. Sidixnet 1010), no período 
da manhã e da tarde, durante três dias consecutivos. A primeira me-
dição foi realizada sete dias após o início do fornecimento das ra-
ções experimentais. Na análise estatística utilizou-se a temperatu-
ra retal média dos animais de cada uma das baias. 
o delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualiza 
dos para eliminar o efeito do peso inicial. Utilizaram-se 3 blocos 
com duas repetições de tratamentos por bloco. A parcela foi repre-
sentada por quatro leitões mantidos juntos em cada baia (2 machos e 
2 fêmeas). 
Amostras de fezes foram coletadas do reto de seis leitões 	 ma- 
chos escolhidos ao acaso dentro de cada um dos tratamentos. As cole 
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tas foram realizadas no inicio e nb décimo sétimo dia do periodo ex 
perimental. O material das coletas foi, submetido a exames bacterio- 
lógico e parasitológico. O exame parasitológico foi realizado segun 
do a técnica de flutuação da Willis Mollay. O exame bacteriológico 
visou a determinação de unidades formadoras de colônias (UFC) de Es 
cherichia ccli, por grama de fezes. Com as amostras isoladas de E. 
o-o li realizou-se testes de sensibilidade à colistina (10 mcg) e te-
traciclina (30 mcg), pelo método de Kirb-Bauer, utilizando-se dis_ 
cos de papel de filtro e meio de cultura Mueiler-Hinton (Difco). 
RESULTADOS 
Os resultados de performancõ, .de temperatura retal e dos exa-
mes bacteriológicos são apresentados na Tabela 1. 
As amostras fecais, submetidas a exames parasitológicos, revela 
ram ausência de ovos de hêlmintos. 
As diferenças entre os tratamentos quanto ao ganho diário de pe 
so e a quantïdade de alimento por unidade de ganho de peso (alimen-
to/ganho) não foram estatisticarnente significativas (P > 0,05) pelo 
teste de Tukey. No entanto, observou-se que os leitões que recebe-
ram ração contendo co,listina e zinco bacitracina apresentaram a me-
lhor performance. o ganho digno de peso fpi 4,9% maior e a relação 
alimento/ganho foi 2,8% melhor do que para os leitões do tratamento 
controle, que receberam ração sem antibiótico. 
A temperatura retal dos leitões, medida uma semana após o iní-
cio do experimento, não foi alterada pelos tratamentos. As diferen-
ças observadas não foram estatisticamertte significativas (P > 0,05) 
pelo teste de Tukey. 
Os resultados das contagens do número de colônias de 	 Escheri 
chia ccli por grama de fezes da primeira coleta indicaram que a po- 
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pulação de E. coli do trato intestinal de todos os ieit6es utiliza--
dos era semelhante no início do experimento. Os resultados da segun 
da coleta mostraram que a população de E. coli no foi afetada pe-
los tratamentos. Ressalta-se que os dados dessas contagens apresen-
taram umcoeficjente de variçãõ relativamente elevado (12,9%). 
Todas as amostras de E. coli isoladas na primeira e na segunda 
coleta de fezes foram sensíveis ao .antibi6tico colistina, utilizado 
na dosagem de 10 mcg. No entanto, do total de 36 amostras de E. cc-
li isoladas, 80,6% foi resistente à tetraciclina, na dosagem de 30 
ncg. 
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T.ZBE1A 1. Colistina e Zinco Bacitracina czno aditivos para J.eitôes au recria 





N9 leit3eí 24 - 	 23a 24 - 
N9 repetições 6 6 6 - 
Peso inicial, kg 12,0 ± 0,5 12,0 ± 0,5 120 ± 0,5 0,5 
Peso final, kg 26,2 ± 1,0 26,3 ± 0,7 26,9 ± 0,9 3,4 
Pericdo experinental, -dias 28 28 28 -. 
Gani 	 t]E'.. 508*22 512±12 533±21 6,4 
- índice relativo 100,0 100,8 104,9 - 
À].irnento/ganhc» 2,11 ± 0,06 2,15 ± 0,06 2,05 	 0,05 6,5 
- irúLce relativo 100,0 101,9 97,2 - 
Tarçeratura retal 9C 39,5 39,5 39,4 0,4 
Inrig. N9 E.crli/g fezes 
1a- 
-6,8634 - 7,1213 7,2033 8,1 
2a. ctiétab 6,5481 5,9887 6,5421 12,9 
N9 anostras E. coli resistentes 
á 10 mcg colistina 
 
-la.cnleta O O O - 
-2a.coleta O O O - 
a 30 rrcg de tetraciclina 
 -la.coleta 4 6 5 - 
 -Za.coleta 4 5 5 - 
* Os antibióticos foram fornecidos pela \sah.t Clsiiical a). 
a Um leitão foi eliminado xr ter frab.zrado o narbro psterior direito. 
b Diferenças não signifitivas (P> 0,05) pelo teste de Tukey. 
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